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Sabbado, 1.3 de Auosto de 1010 

da f( rmaçito dessa alliança entupidos de po bidão, quais- collóca se em' incornpactibili- na festa de igreja, como de 
do reclamam limpeza, n'elles dade absoluta com um ••o- tarde, na procissão, a-solenl- an, a s bem selada, selJada a luz fuma-. 1 • • 1 rema de candeia eltl ia1- pode ser feita por uma abun= venno, que para sustentar-se nidade foi deslumbrante. 

q dante des(:arga sempre de alimentad) pelo ihesouro, se A banda da Officina, sob a 
t quer  subterraneo ela capa- sal utarissimos effeitos. torna cumplice de criminosos regencia do seu benemer•ito 

d íffe i  entes tal? ( leias no tempo ela dictadu- traidores e t e\ olucianar io5_ director, executou proficien-
A cle.ei.a de um ide;ll, a,ra era uma parte _da opiniálo juntando a isso u na ii.t temente . tanto as peças do 

salvaguarda\ de, um princl-, que a reclamava. 0 paiz dei_ minavel lista de monstruo-- seu reportorio, que tocara cá 
pio? I conhecia a sua,, necessidac e. sidade fóra, como a mi-sa; e mais 

it,tct,I,'a o cottsenttimen_,i\ias o crime veio á luz, j•a• Está : ó, divorciado da na- canticos, que executou ua 
Um jornal republicano Foi a conlmunicl;tde cl , tenteou-se erra• toda -a sua ção, no mús fundo e com- igreja. 

to de assarmos inais ou rne- hediondez, e os • entirnentoc, pleto divorcio, perante clue. Ensaiados, com a mais -
nl,ls cotnpletamentc desli:-!sentlmellt(ts e de ideies que nos dmidosos, a satisraçito os professos e os carac'er es apenas subsiste, cama traço' provada competeiicia, pelo -
gado da cainarilha d,) _eu :1.1_pproxiniou. os vat•io • ltat'- dc, interesses rnitis ou rne- a , ,arecer ara á tio rr•rticie do d'uuião, o sentimento da mais , ! 1 t meu amigo Moreira, os =pe-
pat•f,ido,i11su1-,-ia-se,ll:.dlas, tidas, em cada une d estes nos eortfess:t.veip. mar das, paixóos, em jogo e viva r epülsão, da parte da quenos da batida da Otpicina 
e coro ust;t raz;to, contra o cie er si, erll em lucra. geme. patriota e honrada. para , r p patrioti00 Co- para Iev;trem a\ante cosia esse governo rle iraras pod..m apresentar-se aonde 
descaramento lIlaltcllt(1 dos ro todos Corne .asam \ et.d r E então o e-irectaculd foi b p quer que seja, porque não. 

ç as suas proezas cplil q1e, tal que no e4 rirmo ele todos e ar r.uaceiros, republico-dis-
.trru<tt;oiro o\eunamen- a necessidade de consa,ral• ,a tens , ei- q 1 sidenté- teixeirista. deixam nada a desejar: é o, érn curto p, azo, •• Os portuguezes de sãos prin- • mais que pode esigtr-se a 

ti'ae a urna exprim ir  a vou-. . tules, quando estes •,• colli- toda a enel••ia e toda o \•a- to eslmlltau• a deshoura so- c¡I)j oS começou a ̀t;erminár T executantes d'aquella classe; 
"açito chatnatn indl;na al- loi- à defeza da Patria e d;ts• bt.e uma patttíai., n bando e a desenvolver-se,.n1 mais e tacle popular. • ae o paiz ex 

pulsar os traiclore• que, de morto bem. 
li;lnc,a. tIlStttu içcìes, bravernente •*o\et 11,.tmental dá o br;i•o a mais, primeiro a ideia, de- 1 1 Eu confesso-lhes franca-. 

O ;articulista \ ibra\"a de atnea(;adas, poisa convicção de que o sa- I assalto, conquistaram, pelo mente que gostei muito da. 
urus conspiradores, aos re- zoder, as cliavés dos cofres 

tlo'o e de re\olta, quando Puseram de arte e 116- r neamento era e é, da m lios. 1 , banda; pois não sou leigo de 
parte •"olucionarlos, a(ls inilni,g(,s urgencia, pois é indistrer,stz- 1•ub1ico5 todo ria rnaterla. 

cu, 1,11has niolto siil-el;ls nas dl\ ci-genclas de pl'1n(t dec l:trado-ps ou Cnc(.,bertos ver ao re ular funccionanaei7 ï1'Ias até lár Não será s• m- ; A eoncorrencia de gente, á 
tuas eloquentèinente eluci pios politicos ou adminis- elas instituições. to da vila} social.. Todos sé ptoma de inaudita covas dia,'tarde principalmente, foi ex--
dativas,punha a claro a \ et- 'trati\ e abertamente lan- C(trti eIles (;otnhin<1, a el- convenceram. desde alri, que urn *protesto ratão ordeiro e.n tr•aordinaria: aquillo era uma 
clacle crua de rixosos que saram os seus esforços r,1-I r elle era necessar•io, ainda chie tã° •r zvé"`mó..teïrtó: romaria enorme: é que as. 

4 1 les se cn.endat em cumpro- á custa de,não uma, mas vin- E' difflcil diagnosticar' festas de primeira commu- 
n111-11enl se att'e\'e t a 118- i'a n cOl1Se•Ulrnetlt0 do missos de honra. Para, el-. te dietaduras• E' cluasi i;npossivel dizer, 1 crean as em Roriz• 

neste' momento; qual o ca- rilião c e ç' 
;tt ou eticob. ir, applic:tn Ies tt : thalh;a tr:thindo a mo 0 etipi► ato 'de ''excessiva e q servem de modêlo, lia mui-. 

elo a esses iactos ver-nillln - I 1 k . minho conveniente. tos an tros. n uarclli:a, o rtiz, abrindo-lhe, lhe ;irrefletida toleraulcia r ae a r°z 
srps e ltustul•ntos o caos- Uns" ueren7 o mais rani.' Eu felicito o meu )recado. P d as portas e prep:arando o a diotadura, s sonho- q 1 
t-ico ardente de uma, critica 1 reou da ni:iior•ia da gente do- amigo rev. abbade de Roriz; 

ter•, eiio onde esperara con- lios tu•,ueza, é hoje ju=tarnente ' g Outros o m r;s . e •l. }reli maneira como correu 
•USta, te(;ta e imparcial. d 51,111m;1,1• al mats in';ame, das considerado come uin perigo 1,171 Ot1 oiltro, é p[•e.CifiO tU-

E' ;assim é, indiscutivel e traiCcìes amais \ il das co- elo canto de crimino! o sob mal o; e, tomac-lo elle, mos- aquella imponentissiriïa so- 
p q trai. irem claro,_ o forma ira- lemnidade; recebet•rlm a pi-i" 

inconte5ta\ elirlente. b- elle elle porte oecultar-:se. meara cornmunhão sessenta 
A colli•n.rito tnonatrchi•;:l Aíliam-se nato tres parte- --\tas Se assombrosa foi a confundivel, pile sabemos por e tantas creanças. 

é tisna alli;ança leal e olaria, pl _ _ _elle Se >uir intemeratamente• --Eu disse-lhes que tive cicps, mas ti-es bàndos, ti-es intesistdade da lucra o •oci Antes o" arrojo e o valor  
`I`odc)s sabem dos seus se - cionista corai a o governo do uma semente de batatas que 

quadrilhas es';atm:idas, li'- .1 Frarico, o assombro cies- n^s levem derrota, do que me produsiu 24 sementes co- 
credos, todos conhucenl os sacia\ois v impiros do the- ' sem limites perante oalas- a covardia á victol ra• ' mo laranja; pois o meu airpi- 
setes rins. Os rocios de que Antes, mil vezes, a morte q P P p sout (1 liuhlic•, para quem Irar cada vez maior e mais com honra, a rima vida- cheia ° al?bade de Lijó, disse-me; 
se ser\e est;•o cí \ actua de d i nato 11;1 escrupulo que era- profundo do movimento de -que colheu em uma 32 se- de. opprobrio, peregrinação q 
todo_, senl dscaninlios l trave, ou vei—onha chie in- repulsão e de nojo inspirado ,g arrastando a mentes. Já veem que não faI• + de d( redado, arra. 
sim alçapões, \ e,•edas tor- 1 t titnide. gelo gabinete actual. t i á verdade dizendo-lhes 

1 E muito curiosa é a obser- infarlaiate grilheta, eterna- chie a pr.oducção•da batata, 
tuos:ls e disi,ti•( ada:•. Alliarn-se p-tra o assalto, \.ação do aspecto opposicio_ mente soldada, cle pusillani- que foi semeada`, e tratada, 

r re ):trtinclo Biltre midade, de covardia, de trai-1 si os Iu- nista dos tempos da dictadu- - coiaforrne os processos dia 
Cios, erra(luant,o, por meio ra, comparado com o aspe- ção, e de anta-patriotismo. agricultura moderna, foi, es- 

muito alto e se,rtlro con- cto que hoje rios offerece a `T te anr,o, muito abundante. Já 
opposição irreconcili:ivel irai-   •" não aconteceu assim com os 

ser\;tm manietado o ytlar- miga do antigo medico elas que seguiram a antiga roti-
da do poder que, li\re, pedras e dos seus aluados. L ,• •f CV na, perdendo-se alguns bata-
já teria, corno Christo aos Nos tempos da dictadura, _ tães, que pouco, ou nada, 
\endilluìes do templo, es (1S governamentaes traba- deram. 

Iharam convictos pela Patria A, COU!g acão InzeU,01—al --E que me dizem a esta 
cot r:r(ado a aiorra.•ue os l , , e relas instituições. g_z;g:t ••® Seu- de•"C≥i' 4+ temperatura de agostos Eu 

- vendilhões d e•t;t Patria. A opposição divergia dos h0ZtA'a- 10Z•0 T-11 C ° áá a2Ca• regalo sentido frio! 
;t•tiptilos, seus processos, cf•s seus , :a'• F cffn ➢ C;,,r ;- ¡ (dual será o resultado d'is-

r^ 

meios, mas estava de actor- e ak=•9);' a• to? Não sei. 

disse-me-
dai-

do com o seu fim geral: o hc;r', r<'eL••L•• Na França foi escassissima a 
engrandecimento de Portu-Ued=• • a!'v s4€;c••:s colheita do trigo tendo subi--
gal.-hc'aL:¢rÉ•••'1;•e cz.;..- do já o preço do pão o ha-
Travou-se a:lucta, as pera • a•eII' e.a l)C € s'l n 3•- vendo receio de fóme, 

e :inten-is -,ima, o governo a' et •'t: eme•: s ••` c- Na Hespanha aconteceu o 
era apodado' de tv ranrio, a ss á'w , 1 •• í '••' liá lia mesmo; e o sr. Caii alejas, em 
opposição redobrou de calgr,•e3•1 ;ºt• vez de ir )rovidencialldo a 
emquanto que uma -rande proprosito ca crise da falta 
parte do paiz esperava irail- •-  do pão, que poete ameaçar o 

paiz visinho, vae g istando o 
seu ' tempo em alimentar 
questões com a Curia Roma-
na. 
Aqui em Portugal, que com-

Imponente, cheia de fé e pra a maior p;arxe;, do trigo, 
de brilho, tão eloquente coe que consome, a 'c1ttece?•á o 
mo edificante esteve a festa mesmo ou peor urnda, e do 
da primeira corrimunhão no mais que aqui se t*ata i a im 
domingo, em.:Roriz. j)rensa ministerial, e•uas 
Tanto ela banda de manhã, anexas, é de cleriçalismo-•. 

tens comnluns. 
Da cora regaçiLo natural 

e ex ontaue;a de vat•tos ;;1•u-

pos de actividade n u1u e-
tei•intnado setltá o, nasceu,]. 
uni::to das direit:zs, ti•;1.ns-
orrnadas em colli•;u.a-up elei-

torntl. 
\ato foram os seus che-

fes que a fizer,un ou ci ea-

ram. 
U seu papel a ouso ruivas 

se resumiu o chie a 
 a consanraçito otTlcta , 

nada mais, )orr ue a colli-
n;r('il0 nasceu, fltndfJlr-SP, e 

Trabalha <t lua clara d' cimentou-se quarteto os \ a-
este bnin sal, gol) o claro rios partidos nlrtnai-chicos, 
ztztil deste ín --: al;avel céu reconheceram, n'um mes-
cle P)rtugal. corno sempre, mo pensamento e por um:a 
foi tal o caulpo de aceito de; voz unisona, que é preciso 
cauta um dos partidas colli- defender, com en)t,;ia e 

,idrp ícone valor, as mais gireri-

11' urgi anr•llpa1nCnto for-' das instituições da P.ttuía 

Portuueza, queIn um Jaco- 
binisrno rem es( 
aine:lca ferir pi o:unda e 

tr;tiicoeiratnente. 
;\Tas, conto nos-•v a t,in-

bem 'o jornal referido, se 
áe111 es( i•ii rtm,o5 2 < nincruem 0111 ••el'al, tei11 O Foi, na verdade. asoinbro-
l:e"t ssiçad de dar'e r17 -Se justo direito de não r'espei- samente intensa a opposição 
nrtituainente as mitos para tal, as ínten( ões, meios que con tra o gabinete do sr. 
;iss iii, n'úni colleetivo es- e fins, cheios de nobi-ez;i, Franco, se levantou em todo 

f,tt•ço, m Alrr rr poderern ve- da colli•;;1c;=1o, esse direito o paiz. 

sisiir -as M% estid:as dos ar- sobrernaneira 1;11 ra ao ban-
t,untceil•os linnclidos, Ir,van- do +p\ei na.menGti. 
t-r.rldo, \ íct(•rioso u ideal Q(,,tl é o t,pne.o de uni- 

o ideal e.olnnitim c}un entre 

si lia:tui 'e tens presente-
mente ligados os so('ii ist;ls 
d(' •;o\"eruo aos dissidentes 

Inadt) pui• v;11• 1OS partidos, 
•erd:tdeiratltente monar-
;Ill(;os que, ao v et•em a rrlo-
n;uchia a. entre,-at•-se insen-
S:at;ilri811te lias mitos trai-

de urn;1 pirat;lria 
t } e ltit ln1 a 
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Estão em lucra contra o GOVERNO DOS ARR A EI •S todos osverdadei~ 
ros partidos nonarcUcos. De•um-1ãdo; os •.part•darios da orden e--acoltiga• 
Lao onarchica•■ do outro , o bando da anarcbi= g e àssaàtou o poder pela 

intraíga e elo , terror. Y urna pela c®ïlflgaçcio dos••parU, olor prõgressi•ta•. re- • p 
en es ador-Ube aí, regenerador conservador n cionaUst . 

PELA RELIGUO, PER.A PATRIA E PELO E 5. - L4,, COR-MA EZ 

C • tt murtl : <l s;11\açitci da 
P;tti•ia e da, mona,rchia. 

N,-to foi une bloco pi•epa-
,ado e formado para ser 
cons'.ituido por estes ou 

por aquelles abi•upaineiltos. 

  :-o-z 

Lu cta extrema 

Foi intensa, foi agi ta Ia, mas quillamente a solução do cor-
no paiz muita gente havia ao flieto. 
larlo do governo, alguns tal- Hoje o caso é_ muito outro, 
vez sabendo já. a necessidade De norte a sul, o governo é 
que o paiz trilha e tem ainda odiado. Os, partidos for•nitr-
hoje, de um saneamento so- iam contra elle o llbello mais 
ciai. fundamente aceusatorio que 

E' porque este saneamento póde imaginar-se. 
Ce impôa corno urgente, ranis L o paiz inteiro, coma 

e r•epublica,nos? ainda do que o dós canpSe gente resta e irilparcial, corta 
Qual foi a deterplinante esgotos, 0s psg0tQ$ 5oçiaes os patriotas iiidepéndentes, 

. ---ter n • 



t 

chiava como encommendatlo. 
Vieram assistir ao acto aI-
;uns cavalheiros de I3arcel-
,los,, 
—Tambem vi ria festa ele 

Roriz o meu presadissimo 
amigo sr. Conde de Villas 
Boas. 
—Veio 1)oìstem receber se-

pultura em japi-o de f'anlilia, 
no cerniterio de Lijó, o cada-
ver da ex.ti,a si`.' D. Maria da 
Graça Alacliado, esposa elo 
meu amigo Manoel Joaquim 
de Souza, a quem envio os 
mous sentidos pezanles. 
Era a roais velha e a ulti-

ma das d;;sl.':enderites ela fa-
rnilia',G•S',irado, de Lijó. Paz 
rí ainla de tão bondosa se-

F. ilhora, 
P.tssem bem, e melliol do 

_que eu, e,até á semana, 

i 

reaccionarismo— e t].e tgdo 
quanto acaba em --isnjo es 
corso pulhismo, etc. V<tes 
bem, AI1-11e1! I`; esta gr.zncle 
falha que liouven4 pro(lucçaïo 
do trigo, estender-5e — tia ao 

milho mais. que é a princi-
pal alimenxzção dos povos 
destas pr•ovincias elo noite? 

Filão sói; velemos. • fi 
Aqui' não se' ' pensa nisto: 

aqui Densa- sena po}itigilice 
mais reles, chie eu tenho eo-
nhecido na>. minliz longa vida. 
Não se discuterll ideia, 

4eril 4ictOS. discutem--se-pe,- 
soas; ,e a torne do? pão chie 
venha po(•que thudo cte bem! 

t,luérellr Urna l , rova de do-" 
mo pensa á nossa politica in- 
ciigeìla? 4 

Í. vae esse pequeno ex-
tracto que para aqui ll►es re-
aorto de «A Razão,, do,. do-
nliilg0 7: 

VM MALUCO! 

,4Es•eutat leitor: 
Tu processas o credo r•pptlhi ca, 

e odeias a Santa Madre Eóre.ia. 
E's um hairérti talento, ainda 

chie não saibas ler, nem escrever e 
sejas tapado conto uiva porta. E aki-
da por cima és v.m grande ban=e r 

de bem, sejas muitq embora um ma-

riola que areia ta(1 as £.asas. 
Já se vê que tudo isto é supl)osì-

ção. 
Não és republicano nem odeias a 

Santa Madre E-reja. és rnonuchico 

e acatas a reli-Uo. ;leni chie tu se-
as um Caniïllo, ehauLan>-te nn,neilo e 
mais bio ro e, tudo quanto é quadru-
pede. Ainda que sejaso honietu mais 
honrado d'este mundo, deinonstraui-

te que és um patife. 
A g ora  suppüe que sendo tu—por= 

que és monaichico e catholico—.a„ 
btca,o, um p(wV0, um idiola. u„ t qna-

drupe te e mais uns patife, icei ea,ml.-
2o, 1nn ladroo, reneg as as tuas crèn 
ças monarchicas e c•atiiolicas e. sen-
tas praça na republica e no livre 

pensamento. Já não és ion bit,•ro, neur 
1r•n parvo, neiu urn iriiota, nein un, 

quadritpeite. E'.t iun ralenlo, leni gt--

ºtio, wn atito, inn denlisla. Nen1 já és 
urn patife, nen) lnn canieilo, nem to), 
adrão, E's am liomnem de benM, uns 
rílracto•, um santo! 

Mas não é isto o que acontece: 
Tu -eras republicano e livre pensa-

deiro ao eatylo do sr. Boiubard:+ 
Perdes as tuas iltusões republiqueí-

ras, depois de ter conhecido os re-
publicanos, e voltas os teus olha 
para Deus... 

Por muito favor e èmquanto nã<x 

te calumniam e rio te insaltam.. , 
chamam-te maluco! 41 
Que te parece este jogo? 

., ," 
Leram?, Ahi está escripta 

uma grande verdade: é o que 
se passa com Gomes Leal. 
—Partiram para Lourde, os 

meus amigo, Abb:lde Domin-
gos Gi•anj., e Reitor João ele 
Deus. Que façam bóa vias-em 
o que venham ' corados, e o 
que lhes desejo do cor•aç.io. 
A molestia (to abbade Gran-

ja é como a minha,,:---7;I ais-
nos ao lombo, e o 75 a bater 
á porta; n'esta• alturas:—bóa. 
romaria fa-r, quem em sua ca-
.sa está em I)azz. 

—No , domingo 7 tomou 
posse ela igreja 1e Santas -Ma-
ria da Igreja Nova o seu no-

NO`11CIÀRIO 

os, diri( entes-tla 
t✓t tl ;. igF&à ào calei to-

ss• 6 pg a as •t posições 

7 "1,r (C.  no 

Collce4110 ele Bti 

t 08• dê, torll w. pti-. 

Q re os ele -ecl• n 
I'eS Idoncos 00 

Bane., ele Ba M el` 
.08 011 ',1cl•••lqiter 
t)essoa, a. quem se-
[aça a. exigene:a 

cr.o ab,1111c1110 ela 
.111vida, por ela`} 

quererem votar 

com o goy, erro, 
pode rll ci>li•I•Ir-se 

ti esta reclac•; ãa 
elo •• ,Q-

aerador Liberal, 

filara se lhes gxi Mil-

,• tear a, C•,••IC• 

e•re€'.Isa, a .1 tiro d e 
e i 

taxa in ferior error a tlt• 
•3 a•ec• ele areel-

Uos. 

0 correspondente do 
«Janeiro ,, n'esta viilz 

já é outro. 0 effectivo ar-
ranjou substituto, como se 
!ê lia carta de homem. 
A final a prosa, m.sis ou 

melros empertigada, dá o 
me?mo surro: a mentira. 
0 correspondente substituto 

' { irão é capaz de proval• que a 
colli açà,) dease ou offèreces-
se clinlloiro a al ;nem para 
til c• uirli• voto,. E' uma falsi - 
d:icle que o correslwrlc}ente 
effectivo invealtou e que n 10 
é st rio repetir. A colliga-
e,ão sómente< fez a11nuncrar 
rios seus jornaes que, aos de-
vedore- edoneo, do Banco a 
quem fosse exigido o dinhei-
ro por" não quererem votar 
com o -overno, seria mu-
tuado o capital a juro mais 
modico. Como se , isto Irã( , 
é ofTerecer dinheiro para cor-
rolnt)er alguem. E' apetsa, 
a f&m'n de garantir ás vi-
i tirnasde pressões-o meio de 

,vo abbade, que já aili palro- v - tarem como desejam. Os 
(tlssidentes e teixeiristas é 
que tênl dado e offerecido (li-
nheiro por votos, como aqui 
ternos dito claramente. 
Vae mal, poiso correspon-

dente substituto, faltando as-
sim á verdade. Faça lá asila 
politica nas sem deturpar. 

N1a•, quem será o novo in-
f )ralador do Ahnanach das 
Petas? Uns que dizein que é 
o mesmo, o habitual corres-
pondente, agora,—pasmae oh 
gentes!-- exercendo a`~ ftlllc-

r,cìes c!e de le—,ido do Procu-
rador llegio nesta comarca, 
manhosa ,lente dessimui, 
outros, que está alli urn dos-
terrlido filho de Marte. Seja 
cluenl fór, é tanto' ou irais 
buissidente que o correspon. 
denie effectivo. 
Vamos a vêr como se por-

ta o homem d'aqui em dean-

Formatura I 

'Concluiu lia dias a sua for-
atura na Uii,,e► sidatle,ten, 

do repetido, todas',,as caãei•, 

` osso 
faculdade de direito. 

u nosso est'il ' el contcrra-- 
neo 11 sr i -dr. 'José Mart•ai• tido; 
IZei Moia, foi'nãdo pelar 
Univet ,idade de Louvam. 
Bel gira. 
As nossas felicitaçõ•. 
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Copo a 

0 da Folha diz que ells;iam 
G¢c`óïstos`palaa  fazer -a 
de Barque n•os a Nine! Prol n~ 
pta e acabada, alli •,à preta . 

Caitadol 0 homem n•Lo•sa= 
be o que diz. Aquilio fõi ilós•, 
a mais. Seis contos, uma é5 
'trada d'aquellas1 -  

Não faz mesmo' ideia + ne-
nhuma--do que escrevi o"gúé 
não admira mes:no' 11ada. 

©ti.os " 

T3 a,vee-11 

Uns cento e tantos niil 1`t.is 1 eg'tições pà1iti -•ãs 
s i • 

paris obras negiejai. Ins ta , i ' 
ve► -arria tldl•nou a fie;,.ue-; Em, todos os pontos do, païz 
zia como, já dis•erisos:'Ainda 
alli lia t.lró:ilie:is sérios (lue' 
não quere-ni (-1ue os vendam 

se é•tão exerceaillo,, por .p,ir-
te' do -•-oveino.:1 rlals .ráil-
c0 o-'`li p( l'Selliçvĉ  politi-

COn1Ó Cabì't15. <`• rl'L• 7'Ue'Lìal G• Ca,, .'•` t)az;ta, d  Ji trç'1, da 

tiil enojada ;e-`r aios ,ui a'salval•h àzçuda e :> da Gac+r t a, estão 
os seu ' f•l'`ií •` tian conseriti ]=• ileso:lrad:smellte ao ser viço 
cio que tres ou quatro •1i- (1,3 sob :i de Alrjó. Leia a dia os 
'algos a vendam curro quem 
vende um bando d-- culnc s. 
Ne-a o da ni:itill►a da «l; o-

*lli*uo,.ae•°, de S Paio? 
F azerlclo-o mente descara, - 
mente. 

verlonlia de S Paio é 
t11, que õ prói)1 tos Jurl: `•` j.í .I•u,; }iclm o antigo medico de 
e .n gAi id,3 oui{irll ] . • PLcll •l, ''J — ,:1 ,. 

1{sie tCrnhwn 1. 11 os`tria ¡ «`0',m sia ferio kt}:t ¢''azenda 
ta rlinhe1•os. tem dese-nperih 1`lo um papel 
'Qua_Juer lyd* a•pale em, dé ie:tz[lue ris. vioie: elas 

c•ino Iscarrote, •entut Gados ^ ot e' ïïaìné1 C- ,- t 
um sal`=uciro. Acabar as-ndic:zrci:Ls,•as trans-

i ,. t✓ EC , ' -
tilln moS Jt1dá `"" r fer enclas a• a(Imoe-ta(•c5efi, 

—Em S. Pedro d :• lvïto chovem constaliterilentë do 
t mhem•• ,se tem' pl, oclu adc, • miili.• tei-io da Fazenda sobre 
Á;)mpia1. x•taçao ptil )h(?:W00 1* fulicionarios que não são. 

Na ultima, terça-feira fi-
nou-se n'esta villa, a ex,m" 
sr. D. 'Maria da Graça .da 
Cunha -Machado Sotto'íaior 
e Sousa, bondosa esposa. elo 
nosso presado amigo sr.:1q 1- 
noel Joaquim de Sou-a, asli-
rnavel carvalheiro de-ta villa. 
A finada que contava 7 

annos d'idade, soffreu muito 
nos ultimos tempos. 
Era uma excellente senho-

ra, chie atr•avossou esta vida 
com a tranclu111idade do-
b ] ris, pelo •3ue muito se:lticia 
ror a sua morte. 
0 funeral teve logar quar-

tas- feira. sendo o cada ver con 
duzido, em carro funeb:'e, cí.l 
ca,a da extincta, d'esta vill< . 
para com acornpani 
mento dais pessoas de in i- 

intimidade, elo diversas car-
r•ua (1_nells. 

Sentimos este doloroso 
acontecimento e envrarnos ao 
nosso amigo sr. Níaiioel ,loa-, 
quim de Sousa a expres-- ãa ,f 
muito sentida da nossa con-
dolencia. 

-'1 pando a alma de sua 
chorada e posa enviou o sr•. 
Manuel Ji,ac{uim de Sou;-•a. 
ao sr. dr. Augusto 'Mattos.1 
a quantia de 2%. i= réis para 
estes cavalheiro conlpr•ar co 
ber•tores para os presos cío 
cadeia. , 

Falleceu também nesta 
villa a sogra do nosso ami•rh 
Sr. Joaquim de Faria Peixo-
to, conceituado negociante 
0s seus funeraes tiveram 

hoje lo-al• no tér.rplo do Bom 
J sus, da Cruz, sendo em 4- 
guida o cadaver coildu`ido 
para o cerniterio municil'ial. 

A' familia enlutada` apre { 
sentamos as nossas corido-
lencias. 

réis•.pa:•a tinirs1110.e relogio. 
'ranìbern neb-tiln isto`? tN•- , 
lh'o concentiren os é faro:.los 
aqui a historia- d'es-a vergo-
:iha, em que anda m ,ttiilo-
um iro:siem que ternos respei 
tado pela sua edalde e outro,, 
neritos e,que r•eairnente nos 
custá ver ti'es-te coul ,,ce;°cri;. 
E- que ha coisas que nem to-, 
tos pode n ou deve:n fazer. 
0 negocio não fui aind:l 

u[timstlo na quarta-feira por 
;ue o• votos não vão todos 
corno querem. « Eu preciso 
ainda colifer•enciar com o sr. 
dr. José -de Castro, a esse res-
>eito.» E á noite lá foi o 
chefe :teixeirista á -couferen-
sia. 
Isto s» factos que nem o 

:liais h,-tbilid')s., da quadrilha 
13 «F 011iai» con -;eguira de— 
sentir. Alatit.emos, pois, tudo 
) que dissemos. 
São corruptores sem es . 

sl,upulos. .Em S. Paio nada 
;onsëguíarn se fosse vivo o 
nosso amigo Longras, que ai 
morte ha pouco tempo nos 
roubou. 
Longras. que era um lio-

mem sério e leal, não consen 
riria semelhante negociò. Por 
isso uni' es cr e ininusculo 
:eíxeirista cá da terra, esfre-
;:)U as nsã?• de corllerlte rio 
saber da.morte c}o nosso arni-
go Longras é disse, com 'uni 
,orrisiuho de fuinha: são 59 
votos para nó E,t.e pequeno 
ellacal que da terra elas ló-
nas alai veio parar, lá tinha 
1, suas raz62s.,.. 
ião são JO luas são alguns 

lue os Júdás dão ao teraei-
rismo. 
Longras mtïrreu, mas dei- 

xou familia e amigus, qu• 
honrar soa sua mernorla. S. 
Paio não v.ia todo com os 
Judas. ' 

A corrupção ela;ta; ai e a 
canzoada govel•nalriental 

Um dos da matilha da «Fu-
Iha»•—lá ha diverso, © alguns 
multo habili.(6,zo —diz uai ga-
zeta, a proposito do que es-
crevAmos e rnauteanos 9' em 
toda a linha, relativamente á 
corrupção que os governa-
nientae:, teem praticado, que:, 
pelo facto de nós termos tanl-
bem escripto que as teiltati- 1 
vos nada ou girási nadai tem 
conseguido, se pó(le concluir 
que não houve c•orrul)ção. Se' 
não houve,. em algumas fre 
guezias, d'alem Cavado ---Re 
melhe, Ne`reiros e outras.' 
-foi porque os nossos amigos 
despre,aram o ditheiro flue 
Ines foi ofTerecido. Nem todos 
são pretos. 

Alas em S. Paio deu-..,;e di-
nheiro a uns taes final yo 
Figueired)s e outros, segtlu-
do é publico n'aquel'a fre-
guezïa. Tambem por pouco 
se venderam, ao que dizem. 

jorn,L•s da oi)1)0 Dição dão cô l ` 
ta ele Viole:,,cias de toe-la a 
ordens, exercida_, cõnt'• em-
preggdo5 clp.,.E.,tado-crio não 
sãJ bOvl ï rl ln]entaes. É , faina 
frlria, de atteritados contra 
todos` aluellès que I1 1`) acom-

teixeir:ist iis. . x 
- E n r\Monsão o transfuga 

beberrão Luiz José... a Dias, 
agora teixeirista, já conse-
guiu que o ministro d:rs 
abras publicas iran,feri,se o 
encarregado do córreiu ele] 
le-rapho d'acluella{ villa, e 
agora, o sr. Bento Boaventu -
ra IZ,:>( l ues, irig são do. rev.° 
Candido Rodi•itru'es, ex-abba-
de de Alvello,•Z, que em \Ioïl<<to 
exercia as funeçues cte chefe-
dos inpost tombem fui. 
tralssfcrido }rara Bragança' 
L porque? 
Porque este emF.regndo não 

é governamental! 
E é assim por to(la•ap:)rte, 

e- ,ni um ínipudor de bandi-
(to •! , 

Ahi tem o aniijo abbade 
de Alvellos, rev. Candido 
tio 'ventura Rodrigues, o pre-
mio pela sua ultima vinda a 
13.trcellos, p=ira arranj:11` al-
guns votos ao teixÇii•i•a)]O in-
l'ame! Se fo,semo, vingativo- 
e tivessemos má vontade ao 
rev. ,ibbade de Iliba de'lou-
re, que na.) temo,, riria-,i1os 
da perseguiç•,10 de que é,vi-
ctínia seu irmálo, tí:som nã• 
riremos. Antes protestamos 
contra essa vingança, que'vac: 
prejudicar um`h•,nesto func 
cionaria como é sr. Rodri= 
fines. 
.Não succumbarn os per-se 

guidos. Aflora da Jw tit,a não 
tardará. 
E todos hão de ser vinga-

do=. 
No entanto lia quem escre-

va chie está no x),1e1• o go-
verno da Moralidade, dà,Jus 
Liça e da Lei! ! 
Arre milandr•os, come diria 

Navarro! 

Sel3itora da Apparacida 

Amanhei e segunda-feira, 
realis:s-se, na freguezia de 
B:ülugães a grdnde festivi-
davIe e r omarl•L d i Senhoril 
da`Ar>pairecida, uma das mais 
concorridas tio concelho. 

pelo pio:-rar]1n1a que nos 
'foi c nvrado, vê.-se, que as 
festas deste anho, clérem`ser 
realisadas com o maxin)o bri-
lho, o que, por certo, alli 
chamará enorme concorrel)- 
cia. - i 
Nos dois dia, da festa to-

cam as afam:)das bandas dos 
—Bornbeire` Voluntarios d'esta 
villá e de fonte do Lima. 

 ;-o s•  

s, C•jc listat3 

Promovido pelo Club Re-
creativo dos Malmequer ;s, elo 
Porto, deve realisar-se ama-
nhã tini passeio a esta villa. 
Os cvclr•tas partem d'a-

quella ' cida(le ás 5 horas e 
meia da rrraanha, tendo a de-
mora de unia hora ria Povoa 
de Varzim. 
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Emquantolclura a syndi-

••:lrlcia aos actos do st . dr. 
P,ntu Ribeiro,- elelegado nes-
ta comarca, f01 p01' s. ex. k 

escolhido para o sub,tix.uir, 
o cor-respon(lenté elo «Janei-
i-o» si'. Antonio Albino de 

Azevedo. 
-0- {facto d'ésté sr. ter an-

Jaçlo , muito ligado corri al-. 
do• pro otorss das i--

ruaças no tribunal, por occa-
sião (to recente conflicto ju-
dicial, e ainda a circunstan-
cia da suaisituação, de politi-
;o` que leni liame activa nos 
traballlosr-eleitoraes que es-
tão correndo, parece nos que 
deveria incomsatibilisal-o 
com - óexárcicio o cargo em 
q ìe fui `investido. Póder•á di-
zer-se que a politica tomou 
_) lotar• de agente do minis 
terio publico :festa comarca. 
Aguardamos os factos que 

apreciaremos corno mereçam. 
E,utretanto, chamamos a •. tt 
tenção do sr. Ministro da 

Justiça para o que se vae 
)assando em Barcellos. 

Delegado interino 

Dr. Manuel Novaes 

Este nosso estimável ami-
go e patricio. filho do ab:.1i-
lado advol;ado e irotarlo, no 
Porto, sr. dr. T,uiz Novaes 
còncluiu !)a dias a sua for-
r .11ara  elll dil'e :to • I1r1 Uni-
versidado de Coimbra. 
Ao novel bacharel, a quem 

de,ejanios uns br•i►Irainre fu-
turo, e a sua ex.`" familia, 
1pre,entansos ns aossas sin-
ceras felicita('.oe.s. 

tlattseante 

0 ultimo numero da Follla 
cheira mal. Alli ha collabo-
r ação de:cru i¡)a s a cair e 
gaiatos de becco suspeito. 
Basta reparar em algumas 
l.ts epigrap}1es das locae•, 
1)ara sentir asco pelo papelu-
cho aonde escorre tanta su-
gidade. Só por dever de of-
ti,sio chicoteamos a malta que 
i'aquella montoreira chafur-
da. São muito sujos! 

Augusta Sottcasattx 

0. nosso estimável r ol}ega 

Ate: os miguelistasl 

Dá o tetxeirismo uma sor-
e trèmenda com a união dos 
,artidos monarchicos contra 
governo e pretende a Folha 

:oncluir, deste facto, que o 
••eirismo tem grande força. 
F arotias para náio confessar 
rue, contra o governo, estão 
todos os homens serias. E 
então cllamatoupeirasaosmi-
welistas, que, até elles, os 
monarchico, ripille roclou, es-
tão com a colliga•.O contra 
os Buiça,;- Poi; então com 
luem liavia de e-star esse 
agrupamento de homens de 
fé e crença, sen, cola a mo 
narchia' 
Contra el}a sé estuo, o tei-

xeirismo, a buissidencia o os 
republicanos. 

«0 Porto» publicou ic, eu 
numero de quinta-feira un] 
bom retrato de Augusto Snu-
cásaux, nosso presado amigo 
e patricio' acompanhando-o 
cio uns largo artigo em que 
se presta ,fusta. homenagem 
ao- meritos artísticos de Au-
-usto Soucasaix que, rio Bra-
z►1, tanto tem honrado a sua 
patria. , 
Associamo-nos• á merecid-a 

homenagem prestada pela «0 
Porto» ao nosso e•tuilavel 
amigo e conte'rraneo. 

Adhesões 

0 «Mundo» orgão republi-
c:1no-•üi'lri,ta, publicou ha 
cria, a noticia de terem adhe-
r•ido ao partido republicano, 
alguns cidadãos barcellenses, 
cujos nomes publicava, noti-
cia que, segundo o mesmo 
jornal, havias sido transmitti-- 
da em carta ao sr. dr. Ale-
xandre Braga. 

L' fala a tal carta, como 
falsas são as adliesões. Os 
pretendidos republicano, são, 
á ex •epç,:io de um, partid<u io• 
devotados da colligação elei-
toral. 
E vá a -ente fiar-se em 

tantas adhesões de que nos 
dão noticia diariamente os 
jornaes republicanos!.. , 

PDSTAES DE BAREEEEIUS 
HO 'A CDLLFCÇÃO 

BREVE.IENTE 

NO CE BO D 1` OVIDADES 
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Syndi•ancias 

A piosog na si n(lican-
Cia ao sr. di , c•eiegatlo e es-

•a.lo ha nem Iiode•haver no 
' 1 ibn'n I, `dÓ' iltigo médico d-r-- 

Pedras Salgadas,. o atleai a-
dor'mÓr,'o inventcir.dos ali 

;t .,desta comarca, sus. t t'?s, raça d:>mnitilta de para-
liensa logo flue foi, a.o ,pºder zitas trammontàraos - com qu, 
o sr. Teixeira'de Sóusa, á se (,11e esmagou as coloueas. 

J g encontra, de novo, n Os sá-adores a vadiaem, 
esta cri- „s calutnniadores, os batótei-

ln, o sr, visconde Ferreira de r•os, toda essa podridão so-
L ira a, meriti••imo juiz de di-
reito e o hàbil escrivão c,11. ciai corra que luctamos, dia a 
Abilio •tá- ,o. de Li,bo,a, que ' Ira, defendendo o nosso iio-
ectão hospedados no liotel ine ,e a nossa bolsa, está de 
Viu.igre. lá, no teixeirisnio dominante. 
Ninóuem percebe porque r A5 escor nadella, ` que díri-

foi suspensa esta -\-iidíean_ 1,e .ao sr. José Lucrano, o 
1'ei- eminente estadista que mais cia logo que subiu o sr.  

xeit•a de Sousa. para, (•ouc0 r'nconlmod:-a os iuirrliQo, do 
tempo depois, a mandarem liei e da•religí<lo, iiã•> se lem-
continuar. Isto devein ser fi- bra o animal armado da Fo-
rrasregedorias. Mas quem pe-' ftia que `Ilo outras tantas 
diu a suspelr•ão da sy rada lorfiesa• r tio Vomita sobre o 

o que foi um erro que cariaver do illustre estadista 
saneia, • uei chefe notavel do ve-fo 
só fez mal aos sv,adicacíos' grande partido renene-
pois, quem não deve não te- I i" e 
me e quem seria a valiosa in- r•ador e se chamou I-íintz Ri-
ter vençà• que resolveu o sr. Ri-beiro, e outras tantas escor-

Frate', a mandal-a seguir, iradas em vultos de destaque 
agora'! O tempo nos escla_ do teixeirisino, como Pinaen-
i•ecerá, anão ser. qua :t a tel Pinto e outros, que tão 
ultima parte da nossa inter_ culpados são—se culpa é a 
rogação, que a quadrilha da coufu•nça que i depºci tara m 
«Folha» pretenda que forno's tio pessoal do Credito--como 

o nobre chefe do partido pro-
r►ós, os pios! esGista•, quem ,•res•ista! Iííratz foi noverna-
resolveu o sr. I• ratei!! cior do Credito Predial como 
São capazes de tudo. # . e f t 
lá por vezes;no• icem pro- o st-.J'0sé liuc►ano. houve f;il-

roeado, o da «Folha»,so_ tas no seu tempo Lambem? 
bise a syndicancia,' não lhe Muitas, é,cei. 9 *mas nós, 

tenda nós respondido ¡porque versa oue •S _ nãºitácredisempre , tamos 
ternos muito tempo ele o fia= , ue elle as auctorisasse ou 
zer." Agora lia mais de que i] cilas mesmo soubesse. Foi 
cuidar. illudido )elo pessoal em que 

dias não perdem coro a 1 1 , í 
demora se continuarem a ai confiava, como foi o nosso-
demora aqui4lc>q ie provo- ai-

proeminen tehonradez e probidade, 
taram com um prucectimen- apesar de todas<tas calum-
to vergonhoso. A historia é u, o païz serió reconhece. 
recente. Está muito fresca raNs o entanto, o odio do im-
ainda' , becil da Folha étal, que; I)a-

Fique certa a quadrilha da 
wFolha» de que lhe não temos ra nos escornar, nem repara 
mëdo algum, -' seja aonde'fór`, alue os, chavelhos, tlhe ríleam 
Ahica as e. annunciada• r•f=_ enroscados no sr. Pimclatel 
r•o.a:-hés nTó nos intimidam. Finto„ líárquez , d'Avílla e 
Não tentam duvidas. outros teixeiristzs de imt>or-
-Tambem no hotel' V ina , taucía, idem -de > que - of <- iide 
re se encontra o sr. juiz de cruelmente a memoria de 

fira;;ança e um escrivão, que I intz que deveria venerar. 
vem sviidic ir dos actos do Raivoso animalejo! . . 

•a Souto, ,,-Ao franquismo, áquem a juiz sr. dr. NOgueit  
o que logo devia ter sido or, sua matilha deve tudo local-
denado. Mente. , chama restos fedo-
Em ambas, as ,\- ndícancias, retos. E' beira a escornadella 

teem sido ouvidas testimu- do mais vil ingrato, esta in 
nhas. , soleucial.Aiuda lia dois. an-
Saudamos oc illustres ma nos sabujava - constante 

gistrados svadicantes a quem mente o mesmo franquismo, 
e tá incu:zibida uma ditficil e quando do sr. José Novaes 
penosa missão e todo o nos- mendigavam proteccão para 
so desejo é que se faça jus- não levarem urna ,ova tre-
tiça a todos, corno espera- menda dos progressistas! São 
anos- gins villões! Em antes da su-

bida do sr. Terceira de Sou -
za os ainarellos de Barcellos 
não deixavam de exaltar o 
franquismo, e o chefe, o sr. 
Castro Faria, andava a cor 
r.er para o Porto a pedir 
conselhos ao sr. José Novaes. 
Depois, foi o que se viu!.. . 
São teixeiristos beiças, e 

basta. 
—Ao nacionalismo, chamam 

falsos catbolicos. Quando 0 
nacionalismo os ajudou não 
faltavam elo-aos, agora como 
llie.z; retirou a contiança, é 
o que se vê. São doidos, rnaús 
e ingratos estes bichos do 
teixeir•ismo. - 

A escornar 

O imbecil escriba da Folha 
arremette, insolente e furio-
so, c )ntra nós, usando, como 
quasi sempre, da mais suta 
lígoagem, asneando e men-
tindo com a desvergonha que 
ié caracieristica primacial dos 
₹nichos da sus raça. 
Logo ria primeira pagina 

dt, ;gazeta da -rev, no ultnaao 
numero, os chavelhos- do ani-
-mal trazem a infame calum-
iiia do Credito Predial, cha-
mando ladrões aos progres-
sistas, fedorentos aos tran-
quistas e falsos catholicos aos 
nacionalistas! E, depois es-
corna mais, dizendo que" o 
governo, traidor e corrupto 
que tfpmou o poder pela in-
triga •e pelo terror, conta com 
,o çoracurso dos homens de 
bem coruto se haja algem, 
• 1Q11t•ado e serio, que posa, 
por convicção e sitacerrd4.1e 
acompanhar um governo rri-
if<iine, alliado•dos inimigos da, 
religião e da Patria, dos revo-
lucivu-ii aos de 28 de feorei-
ro o dos con-•Zpii•ailores coir= 
t^Ia a rnonarchia. 
Scf;uremos o -brutin!io pe-

las pontas p li«a q chicotear 
como merece 
os progressist:.ts não sãw 

ladrões pqi.,que não "ião rG-
generador•e•. No• nosso gran-
de partido ha umambiçnte de 
,cri ì ( e e 1 on sxi'd'ade quë 

Dia J4, a ex."-' sr. D. junto eirado b• terra Ia-

.1lar íi,i /aJulia Peixoto dA= at'adia 00.,111 ].'airladl S, 
ser,*e._lo I3•iiito. 

X coral todas as suas per 
tenças. 

Est•1 propriedade foi 
lo, vim)s ha dias n'esta villa .IValia'la pelos IoL,vad.Ús 

sr. c)nselheir, _lfan >el e entra em praça. n,l 

Igrtacio d'Antorinz Novaes quantia de 200:>00! r iS. 
Leile. .1 2) ) No lo(—rar da Yé'i-

-hStP,t'(. 71,) Porto o r1q ,ss0 

presadissirri) antigo 'l, UM Campode te•'f':t.- 

t leira R_tntos, prestigioso lavradia, com arvores de 
chefe d;) partia.) progressista vinho. 
1.)cal. Este prédio foi valia-
-Veio passar it ts dias a 110 pelos 101IVados e vil-

esta villa, voltand-, n-)varrten- tia em 111'tea .. na quatl-
1 para a praia da Granja,  tia de 85,.5000 rróóiiss..nosso presa lissirrto antas) !,  

lirecl-)r deste j,)rna-1 sr, dr. Estes pi'e11lQS fì•ra111 

Joaquim Paes. penhorados na exectição 
—¡(t retirou para Lisboa o ll}'1)•thecat'ia que Anto-

nosso Mustre patricio sr. dr. 1110 Gonçalves Pereba, 
llartoel Ptes de Villas Rias,, _ . casado, Iavrad•., , rest-
nt^rllrssrnto • uls do Sctpretrto ` 1len 
Trib-tnal •í l-ninistrativo te na ft'eoltezia de 
— Mtí-liraIn na ttltirrta ter- V 1tltodos, lnst`111I'oll co11- 

ça-f+>ira para L,)-irdes as Ira Jose Luiz Crúllf',1lv•S 

ex. O1•s srs" D. _1Ltria Cle- Pei'ï;ira e Initlllet' 'IaCla 
ineatina Chaves Marques, Topes da Silva, da CS 

D. Maria de lNá.ïai- th, 1). ma fi'e•tiezia, ralas agael-
A,nelia e D. Maria d) S teru te a117,etlté eill p<rte in-
in :rato Sá Carneiro. 

T =• 

—•Tombem n) inesmo dia ct;rta. DOS Estados nl-

se)uia arai conto nar'snt) des- dos do Biazil, achando-
r 

tinto os ;t)ssos antigos rsi--- se, de posse dos I11'edioS 

a arrematar a executada 
I n ulher, e serii i o enti'é`-

-Cr,rap estab-le-
-.ido do sstt ttltinii enc-)Mtn,a- 

 2-o-9 

i a -,L t7 j ;:1 

lqostirtho d t Guthtt S,tto 
Jfay )r•, digno parocho de Bur-
celliithos, abba-le Aler_and••í-
rio José Leituga. ill-istrado •ll•s a quem por `enes 
pregador Ifegio, e o sr . arei- I niai,, dér acima do seu 

r)reste substituto rev. AW),ule 
.Iodi) de Deus da Silva Fer-
raz. 

--Esteve ent Barcellos o sr. 

Julio Ce.:ar de Lima, illastra-
di esc-9lar. 

--Ertr.orttre-sc ha dias erra 
.11elgaço o nosso estintrrvel 
zmigo e patricí) sr P'er•rtan-

do Vieira Rzin.o.,, conceitua-
do.) iieg,)cia,tte no Porto. 

—Eie.q:itra-se na s £a casa 
de G_intil o nossa presrt 
iátigo sr. J.Ao L•ti,s (l t Perta. 

— Mini )s /ta dias erra B.tr-

cellos o noss,) sympatic) pa-
tricio sr. _11 trio \r)vaes. 

Fazem anhos: 
4 • 

Hoje a ex.M sr.` D. vir_ 
gania Adelaide 11Ltr'gttest de 

Sí,,Cai,«iro e Alnteida.f 
Antanh(7, ex.`: cr.a . 

1f•yria , dc1 Qlori x Per01.a 
l•,•rlteiro e os srs. Antonio 

Luí P•. rei ra de Carvallt ) 
rllvccro ¡I tytst) Teri,,eit•a 

Dia 1, ex.mz sr," D. 

Rosa l?rtr•tado ,1líïo 
Jvrtrptint d'Asstin}p• -yo -Ter- 

r•eircl Lral ¡e. -
Dia 16, Ó sr. J.osc, Lopes 

T'uredlci •1lGtt7rter;que. 
13.'r 

Ami -11111CIOS 

EMPREGADD 
Precisa-se de um para co-

brança e venda de m-.chinas 
de costura, n'esta vi- 1a. 

Faltar cotia Antolho "Alves 
de Sá Torres, inspector em 
Barcellos, rua Direita, ou em 
Braga na Casa Singer. 

A L \ L `ì UNCJi.0 

Arredia :a I10 

referido valor. 
Pelo presente sáo c'i-

tidos, iodos e quaescluer 
credores íncertos no ter-
mos e paia os efeitos 
tia lei. ` 

Bareellos, 3 de Agos-
to de 10"10 e dez. 

Verifigtiei. 

0 Juiz de Direito, 
substituto, 
Barv,oso de 1Vlallos. 

0 esci'ivL 0, 

José Clrutclío Pereirct Brd-
t!ictã ar. 

LPAMIS UIS 39 MAS 

nez,,s e nlulliel' D. Ruth, pel<ls 10 horas ela m a.• 
cujo s, abre nora;• sei tio nhã e ria i t1>e` elo Gil ca 
1'a, to'los acizen tes em Catll.olico de Opera.rios', 
paute incerta nos Ustádos1 el tra onl ), lá praça por n-
Unidos do f3razil; '`l• r•► ec) v=eri) ►1 n 'sec tiïnte tr a• 
nn qualidadá de 'iritere l3all o 
sados des(,xiptos no in- Corte de tQi?.x'eno no 
vele avio a citle se al?tide; Z'Tonte na ext nça"t de 
nssistir(-,m a Lodos os ter- i0,1,n liwaeres. 
'inos c1'elle ate final, de-• Cinco atltlt3 de 
cluzindo os seus direitos; pedra ale aiveìlaria de 
I1os tern os d:1.Ièi, com a O'cri zO >, 0 ,,to. ° 
hena tile, reve'ia e sem As condic'ções, nled%- 
()re)!llZ ); d• 5e11 1'egalat' çÕes,`e avaliei ões 17c11d1Tt• 
andamento. se na cása do `sr..Jost, 

Barcellos, G de Altos- Ferreira Eenios, Rua do 
to de 1910. Ínfante D. Henri E t1tze em.. 

:.. tt . K .. ,. 
'} todos QS .dias. 

Verifigtiei. ` 7 : , ; Base dá lecitação reis 
0 Juiz de Direito, suba- 30Or5'000. 

titudo em exercício 
s ,.. ,,.9€ 4 = I aveellos, :1 de A osto 

Bani°oco ele ` •ticïflos ' elo '1 ç) to . ' 

0 escrivi--.o do.pr:)cesso; ;,;r:,R Q presidente, 

IOiÌ i ci,o .rr, ManoelAlves Çputinho. 
José Clcrtdto Pcl'et1°ct'BCU-

l.a praça 

1." publicação 

Pelo Juizo de Direito 
d'esta comarca de Bar-
cA os e cartorio do escri-
vão do sexto officio, Bal-
tliazar, nos atitos diilven-
tario orplvinoloatco a que 
s-e procede por falleci-
inento de Manoel Gonles 
Ferreira Menezes, viuvo 
de Custodia de Araujo 

1 A praça Couto moradora que foi 
2.a` publicaçã.o r 

na freguezia de V Iato-
No dia. 4 do prOXimo cios, d'esta comarca., nos 

ine-: de Setembro, por quaes e inventa riante a' 
'12 horas da lnaullã , a filha e genro, aAnna de 
porta do tribunal judicial Araujo Couto e marido 
desta cotnarca, se liade João da Silva Cardozo, 
proceder t Lh'•i' -1 L,'] f1101'adores Ila 111e<zIna 

em , liasta publica! elos freguezia, correm editos 
se uiii 1)rediès: í de trint fichas citando Jó , 
Bens de raiz de natureza •1- só Goines •• erreil•Ll de 

lodial 'e 'situados na fre, 1 Ieliezes, casado • com 
uézia'de Viatodos. ` • lt•ái •aritía Pinto d'Arau-

9. 10 10( ar cl• fio, aza- l r ncisçç Golliés F él:- 
hellinha ou ênda, urna r, !r4 dë '••,1enezes, soltei-
n-iO á(lá de'c•sas torres` ,o' `m iór 'e DQin I13.OS 
00111 $2ti * çp1111]1ddo' e ̀Gón16 Ferrei ` de Me-

ESTRADA •"t PARA 
a 

Franqueira 
i1) Ilt3`: 

Xi-?í--e ílti a ta c a o 

A cóltt1ii ex ctztïv,z 
cios iD(t 11,,o1'a111erltos no 
à1onte ala FralIgaeira, 
torna publico dite no  dia 
'21 de Agosto corrente. 

HMe1 ; na i Aoulai 1 . .. 

0 proprietario do Ho-
tel Firagre abre a saia 
filial n'esta praia no dia 
C-) á•ostr•. onde espe- i 
ra receber as ordens dos 
seus ex mos l rem aeI.eS e 
atlli•os. 

0, propr lctavio, 
Dcinrin.Jgs Z%ina•re. 

a 8 do, EI*1,0010 

Aberta `cie Ii e àInulio a 3Z de 0-.iÉ ,r'ro 

Como a- uas sttl fitro.•as a alotadas, são as primeiras 
do paiz. 
0 estabelecimento acha-se bem montado, para o que pos 

sue banlieirá's de marmore e àzulejos, para immersões — 
ampla e bem illuminada sala para douches e ainda outra 
pára inhalações e pulverisações. 
O proprietario não receia coiifroiitos com outros estabe-

lecímentos, eori-erreres, na cara, de molestias ealaneas ou 
rhe uti,tticas; pois que, pela observáção attenta durante 2Í` 
annos de exploração, conta o numero de curas, pelo dos.. 
banhistas que a ellas tem recorrido. 
0 hotel, contiguo ao estabelecimento, está,em exeellen 

tes condições de hvgiene e o local, pélu visinhanca de es- 
tensos pinhaes, pôde reputar=.se um,verdadeiro sanatorio. 

Para mais esclarecimentos dirìbir-sè ao proprietario. 
cbry st>•awai> c orrèi. Caldas doi Tirogo—Bareeflos. 

Âdt;ibação dos batas-aes e . íiiiUi•res 

m annuncio que tenros pabli, :ado neste jornal, 
acoìlselhavamos aos srs. lavradores a nLdubarem tanto 
os batataes como os milharaes com Gal Azotada, addi- 
cionada de Phospliato Thorpaz, e de SulIrato de Potas-
sio. D'aqui por dnanto, iremos publicando, neste logar 
in`.'ormações t que formos recebendo de lavradores chie 
empre-aram os ,ditos adubos,. 

As primeiras informações que rece-hemos foram do 
ill-" Sr' Joa,quinz Gonçctices da Siloa- 1Vla6os, nosso 

•etn Barcellos, que nos escre\etr o se-correspondente  

«A venda, que terihó feito .ã, . Cal Azotada, mam-•, 
festa-sé bsm. Eu proprio teiiho un•i os'bátritaes de me t-
do de maio, onde entra este elénlento, que .mito so re-
commenda tarnbem.» 

«Tainbem ha um exemplo da indica(,- o da fórmu-
la do annumúo que ,aqui term,saido soba e adubação de 
milharaes, que deve fractiEicar pelos ef -eitos, segundo 
ino dizem. Hei-de mesmo ir; ver.,) 

Para a proyima semehteir•â dias lameiros e pasía-
r•enfi, açonsélh<xtYrós' o P,raos jtalq . 7rhonlatc e KainUe. 

0- _EI:EITR2,0T_=—) & C 
s 

pr'oprictarios dai mar (- registada l•=Ir a ád•¡laos 

Lisboa 

TINI •rO DE 4 I• OLI IAS 

PQl•tQ•`°e: 



LOJA DO POVO) 
-IDE.--. 

João de Sousa 
RUA D. ANTONIO BARROSO 0  BARCELLOS 

Magnifico sortido d© flanellas pretas, piquets, clia-
gontes e casimiras de côr, para, fatos de sobrecasaca, 

casaca fraL- e patletoi-
grca collecção de pharztasias para vestidos, etc. 
Fa lanelIm, chitas, morins, pannos crus, riscados, etc„ etc, 
ContJ.? leto sortido de miudezas e tecidos para fvrrua 

rlinguem compre sem eDr o sorfião West csrsa, çt:e tem 101 11M 11 : 

Vender barato parati vender muito. 

PHUVACIA OA SANTA C HPAI CASA DA MISEHICONIA H 
HAHCEI•OS 

- , ,.Edificio do Hospital 
Director-fjneiino Oures Duílrfe 

pharmaceutico De l.° classe pela UniDersiãahe,0e Coimbra 

--Esmerado sortimento de todos os artigos que 
guarnecem uma boa pharrrracia. Agencia de segu-
ros. 

Companhia, de Seguros 

--- « Fraternidade »I --

Sociedade anonvina de responsabilidade limitada 

eupital--200:000$000 reis 

Setime anno de bonnus aos srs. segurados 

L'st acompanhia e ffectua seg erros tuaritimos e terrestres a 

preços raso zveis. Tem agentes era todas as localidades  da 
provincza do Mirrho. 

Séde era Braga. ' 
ivgente em Barceilos, 

Eduardo 111ydio Vieira Ramos 

Adubações acommodadas pis cultuilas 
Alem de marcas feitas para muitas culttlrn.G 

2Yistem á venda das tttelliores casas de Lisboa, os 
«componentes» de todas as adubações aproprin-
[ das ás diversas culturas: 

NtIrato de sodiio , 
!41tilfaato ele aane;notaio 

Nuperphosl-bacios dC cal 
alhosphaato firhoniaz 

Chlorezo de lmoáasslo 
Nulfaatto de potassio 

Gesso. ette. caie. ètte. 

Ha sempre o maximo escrupulo na pr`éparação dos 
adubos encommendados para que os seus elTeitos sej,)iii 
seguros. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam preciso; 
ou exibidos para a applicaçãn cl'estes mesmos adubos. 

Pedidos a 

JOAMV GONÇALVJS DA SILVA MATTOS 
flferìôor e meõiaor official Da Camara Wiunicipal De Barceilos 

RIJA FARIA BARBOSA, 49 

Todos os adi rbos jconsumidos nos ultimos dois anhos, 
---por signa] resulta.dos--toern Si. 
do fornecidos etclusivai.mente pela ímpot•tante é 

ditadissinia Casa Herold C.a de Lisboa. 

aere-

Marl•acia e Drob aria 

GARLOS MARIA VIEIRA BANOS 
Phar►itaceutíco 

Rua Bariona De •reifa -Barceilos 
Serolço permanente 

Doposito de pr!•rttct,os ehímícos e pharmaceuticos nacionaes e 
tratingeiros- Irriga-
doros-Theri:iouiet%'ós-ltnítas outras. espeeialídaáes, 

Completo sortido elo tintas, oleosa alvaiades, vernizes, pinceis 
ate. otc.-±Io?icidade noa preços.- Pulverisa,dores dos melhores 
euetoresx. 

f 

.Torna,] das fíliiilili•1_s r 

Publicação senianal 

UOU-110r Mú1È30nú Fz 

k INDO E"'- EGA.` 
41 

-TE 
m \11Ep• 

-  

DIRECTOR'-A. de SOUSA 

Magnifica publicação de litler-atztra e molas 

Edição completa ou dois numeros por mez, stndo um 
consagrado a modas e musica e outro a litteratura, bellas 

arfes, tneatro viagens, etc. 

Redacção e ádministr ação ••• `_ Rue Bergãe,30-bis 

t 
n(yc1oped à das • Ftt*hii,jE as 
lie ìs`a iliusfrtraa` âe • nst.tuc(ão e recreio 1•. 

r 

A encyc,1opedia azais util e ecot•omica chie "se •u-
blica em•Portugà I. Cada silnu de -12 ntinleres,.-
800 reis, numero avulso, 100 reis. Teida a (kr-
resporideneia deve ser dil-i^ida 2W editor •Manc•el 
Lucas Torres. rica -Dia rio de fie;oticM 9"—Lisboa. 

r 

Etil-lendido jornal de 
molas contendo, em 

ur raaa,'nifrcas graavurz,s at 
p cio e colo: id:j!•, to-

da.; as no\•idades em 
cha eus, toilletes, pha-a-
ta•i,as e fe:%õe ,• t ! a-

to pa-a se ihoras cimo 
}para cri 

NIoldcs corta, os era 
tamanho natural!. 
Cada número. « ìiZo-

da lilustradal» é z.c ,m- Rua•., aa Garrett, 75 

ra do « Petit Echo de 
Ia Bi-oderia». jornal es- #_ 
l-e;i•jl de bordados era s 
todos os g meros. 
SO e 100 reis per sé- <' 

mana no acto da en-
tref7a. ta 

r!s--ïgiia-sc em ted•1s 

as iivrarias e na ' d, 
editos Art"- a cz;sri ! 

B rtrand=-.;osè Bastos y 

LIS BOA.. 
panhada de um ruim- c t 

•.- ,.* •...,_ y ,•• ► . ter 

111C N g. 
cl 

SUCCESS01 

Pua D. Antonio B.a.rroso—(Antiga, Rua Direita) 

Coa•••le o t?Y t•íil(• lc,[erra -el-s P. É-

c•o Ferro 1 e 

aI•Iã9a-ie lia a ran-ia,ºias. Arcos de fe••r(ì3 
p-ara vasilhas. C,1I-1Ê2rS dê 1a•^ato-

rl(3S e, col . 11 Cs. Ca --- bi)i 

vidros. ►Sui rasto de •(• í3.:1'e e c•.i_x 

Pulverisapo•'es de todos os •s ;•s,.t.erras . Ferro e 
aço de todas RS dlnïei•St•es, para +i'i'E'lrf Ca='vao 
ele forja. Le itirlios « Cobet» e «•'erir:az l✓1» . Parn-
btis e demais aecesserios. Ferragens con•p'etos 
para litiipa.dores, arach e esim(i,,(.loi s . Arac'c.s 
e charruas de ferro. 1l>içc.s e par s 
mesmos. Clari-m s e bombas aos 1)reços ela fal), 
Ca. Agente filas celebres bombas ele pressáto«Eleiir» 
Prensas pa.ca espremer bagaço, sN-steina «_NIabLiii-
e outros. Cofres <r, prova de fogo. Preços modi-
cos. oualida'le garantida. ,. 

j 

Agi; nas de S•_•'icente -- (Entré-os-Rios 
E poderosa a'stla neÇao nas affecções clu•ó-
1 •), r 1 (1 ficas elos ol•,•ios resp.r'a.toltios, estos 1:5 i•aclo. 

intestinos, apparéllio til*  ) rio r,, nelle. 
Esta estancia e Grande Hotel 'de S. trrcenle abertas cie 

2, de maio a rS de outubro. 

Deposito eni Darcelfos 
, Pharmacia 

Carlos (olaria Vieira fiamos 

t 

« ® Commercio de _Bá reellos » 
SE.IAN.-MIO PROGRESSISTA 

•teôr•cGão, •õminìsfraç•o e ftdl;í•g rnpíl itl: 

ASSIG\ATliRAS: lBua D. Ilnfonio Barra=o, 4-'-1.* 

[Pagamento adeantado] 

Barcellos:• trimestre  300 reis 
semestre  600 » 

No Paiz • trimestre  3601 » 
semestre  420 » 

Brazil ) anno  %400 » 

PUBLICAÇÚES -

Annuncios, cada linha  30 reis. 
Repetição  20 » 
Cõmmunicados, linha  40 » 

-Os si- s. assignantes teem 25 °¡o d'abatimento. 

-Annuncios litterarios, gratis, mediante' um exemplar 
á redacção. 

-Annuncios-reclame annuaes, contracto especial. 

Grandes armazens de fazendas 
-da- 

0 mais imporftjrife esfnbeiecimenfo ão )vinho e Que mflis ha-
rafo nenae. 

Largo õa golfa riooa eflua Bariona De Yreifas-Ba cellos 

TUDO r-AIS BARATO 
Do que em parte alguma 

iii liem coinpre nada sem ver os 
novos presos, cora desenhos Casa. 

de anais de 100:000 ardo os - Frei-
re - Gravador, ador, grandes reducçóes 
em tudo. 

Meçam gratis o novo enifilo o 
geral G.` 3 que aginha cse ser pILI--
blicado. que deve existir em todas as 
ca.soc, consta de Talheres. Carimbos, 
Ferragens. Papelaria e prensa de co-
piar. Livros em branco. Colleir•as, na- 

s valha• de barba e todas os artigos ele b 
= barbeiro, areis anua.de pinta., o c-a-

=' bello, numeradores, typograpphias par-
tateis, letras e chapas esmaltadas, fo-

garei _ps a etroleo e rcicool, filtros, balanças, foques para 
quarto, iae finas de manteiga, carne e amendòa, ferros de 
t•risar, carteiras, mallinhas e mono6rammas em prata. dou-
rador em casa, ganchos para retipa, lacre, ferros para sei -
lar a cliuinbo, candeeiros, ratoeiras, barbeiro em casa, bi-
noculos; canetas com tinta permanente, moinhos para, café, 
•gbonete de tirar nodoas, crepons, e.sporas, sellos em bran-2, aparelhos cie g••mria•t'ca. camparniJits, galheteiros, ma-
11-112,; para cortar cabello, brinquedos, facturas, biihetess 

talões, rotulos a cores, retratos a cravon - Iferdo st•Cçõeo 
coanla:eitaas de todos os artigos no gënero, com officinas , 
fabricas diversas, premiado com 3 medalhas de ouro, 
iF i 1;,',la 1!',=Gravador, Rua do Quro, 158 a 16-1- LISBOA 

AS MENTIRAS CONN'Et'CIO\AES 

DA N0SS•i CIZ'ILISAÇA_O 
Por M9x nor•au 

i ra0ucç•o De ngosfìnto Surfes 

Tracltrcc«o rr,ens«1 ele ek-
!;antes voltimes.de duzent<:s paginw pela insiunii;- 
cante dtrantia de 200 réis ara brochtma, e 300 r•( Ys 
encadernado! ! ! Por t<io insignificante quantia rh:o 
se instrue quem mio ({ner ! 

Condições d'assigrzatru•á, (pnc aniento acleónf.acao 
por valle do correio ou em estarnpiIhas - posaaes, 
l)or carta registada), franco de porte: 

Anno, 12 volumes, béochado  2: 100 
Ateio anno,'6 volumes »   1200 
Avulso  200 

Anno, 12 volumes, encadernado  33GG0 
Ateio anno, 6 volumes, » 
Avulso  300 

A' venda em todas as livrarias, correspondentes 
c'e provincia e no editor•--- ABEL ALMEIDÂ, 

RU.a 6 Mecrim, 80, 82 I,isl•oa. 


